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TERCEIRA SECRETARIA 

DIRETORIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO 

SETOR DE TAQUIGRAFIA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 8ª LEGISLATURA 

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 22ª 
(VIGÉSIMA SEGUNDA) 
SESSÃO ORDINÁRIA, 

DE 22 DE SETEMBRO DE 2021. 

 

PRESIDENTE (DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE) – Está aberta a sessão 
ordinária de quarta-feira, 22 de setembro de 2021, às 15h17min. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 

Solicito à TV Web que inicie sua transmissão. 

Convido o Deputado Iolando a secretariar os trabalhos da Mesa. 

Dá-se início aos 

Comunicados da Mesa. 

Sobre a mesa, Expediente que será lido pelo Sr. Secretário. 

(Leitura do Expediente.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE) – O Expediente lido vai a 
publicação. 

Sobre a mesa, as seguintes atas de sessões anteriores: 

- Ata da 21ª Sessão Ordinária; 

- Ata da 61ª Sessão Extraordinária. 

(Assume a Presidência o Deputado Iolando.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Não havendo objeção do Plenário, esta 
Presidência dispensa a leitura e dá por aprovadas sem observações as atas 
mencionadas. 

A Presidência vai suspender os trabalhos por até trinta minutos. 

Está suspensa a sessão. 

(Suspensa às 15h21min, a sessão é reaberta às 15h33min.) 
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PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Declaro reaberta a presente sessão. 

Dá-se início ao 

PEQUENO EXPEDIENTE. 

Passa-se aos  

Comunicados de Líderes. 

Concedo a palavra ao Deputado Delmasso. (Pausa.) 

Concedo a palavra à Deputada Arlete Sampaio. 

DEPUTADA ARLETE SAMPAIO (Bloco Democracia e Resistência. Como Líder. 
Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, boa tarde a todos e a todas que estão nos 
acompanhando pela TV Web CLDF.  

Eu queria falar de alguns assuntos, mas vou começar com uma denúncia que 
eu recebi dando conta da falta de insumos e equipamentos de proteção individual, 
falta de álcool 70%, falta de papel higiênico, falta de papel toalha na Regional do 
Gama. Os exames laboratoriais foram suspensos por falta de reagentes. Somente os 
pacientes que estão em estado gravíssimo em UTI vão ter possibilidade de fazer os 
exames. Faltam máscaras N95. Isso é muito grave! Não é possível que a gente possa 
continuar, mais uma vez, com essa falta de insumos básicos na rede de saúde do 
Distrito Federal. 

Eu quero fazer aqui um apelo aos Líderes, à base do governo, para 
conversarem com o Governador, com o novo Secretário de Saúde, porque isso está se 
tornando uma rotina do Distrito Federal. A falta de medicamentos, a falta de insumos, 
a falta de reagentes, a falta de manutenção dos equipamentos que são usados nos 
hospitais, a falta de EPI – Equipamento de Proteção Individual oferecem muita 
dificuldade para os trabalhadores da saúde, tanto do ponto de vista da atenção aos 
pacientes como também da sua própria saúde.  

Então, eu faço este apelo aqui: vamos lutar para que isso se normalize e haja 
algum planejamento na Secretaria de Saúde para que possamos dar continuidade ao 
atendimento adequado aos nossos pacientes.  

Segundo, eu queria falar que, acertadamente, o Governador do Distrito 
Federal decidiu continuar vacinando a faixa etária de 13 anos agora – começou no dia 
de hoje – e, depois, com certeza, a de 12 anos, ou seja, o Governador não atendeu 
ao que queria o Ministro Queiroga, que era suspender a vacinação dos adolescentes. 

Felizmente, eu quero aqui concordar com o Governador. É muito importante 
que aconteça essa imunização, lembrando que a Pfizer já fez, nos Estados Unidos, 
testes e já está tentando viabilizar a aprovação de sua vacina para a faixa etária de 5 
a 11 anos, o que é muito importante, porque isso vai ajudar muitíssimo o controle de 
Covid em relação às escolas.  
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Terceiro, eu queria dar conta aqui do surgimento de um surto de Covid na 
Penitenciária Feminina do Distrito Federal – PFDF. Pelo menos 36 pessoas estão 
infectadas em menos de uma semana, ou seja, há transmissão dentro do próprio 
presídio às pacientes, o que indica a necessidade de um isolamento dessas pessoas 
para impedir que isso aconteça. Nós já tivemos, no início da pandemia, uma grande 
quantidade de casos nas penitenciárias, tanto na Papuda, quanto na Colmeia, e nós 
tivemos inclusive sete óbitos. Então, é muito importante a vigilância estar presente e 
tomar medidas, no sentido de podermos controlar esse crescimento da transmissão 
do vírus nos presídios.  

A Colmeia hoje tem capacidade para 1.028 presas e atualmente, conforme a 
SEAPE – Secretaria de Estado de Administração Penitenciária do Distrito Federal, a 
unidade tem 720 custodiadas. Então, é possível, sim, e necessário fazer a vigilância e 
tomar as medidas necessárias para evitar que as coisas possam progredir.  

Por último, lembro que a ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária, a 
nossa Anvisa, recomendou isolamento social para toda a comitiva do Presidente 
Bolsonaro que foi aos Estados Unidos. Ela recomenda que todos sejam isolados, tendo 
em vista que não só um diplomata estava infectado e conseguiu conviver nos Estados 
Unidos com cerca de trinta pessoas e, possivelmente, deve ter transmitido para essas 
pessoas.  

Por último, o Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, também está contaminado 
com a Covid-19 e está em isolamento em um hotel em Nova Iorque. Ele não retornou 
ao Brasil junto com a comitiva. Pelo que a imprensa informa, nos primeiros dias, ele 
teve sintomas leves, mas hoje ele amanheceu com febre. Então, esta é a situação do 
Ministro da Saúde: o Ministro da Saúde do Brasil está contaminado com Covid-19 nos 
Estados Unidos.  

Nós não sabemos, não temos informações se o Presidente Bolsonaro vai acatar 
a decisão da Anvisa de que ele permaneça em isolamento social, já que ele falou tanto 
contra o isolamento social lá nos Estados Unidos, na sua fala na ONU – Organização 
das Nações Unidas.  

É importante também a gente lembrar que, nesse caso do Presidente 
Bolsonaro, ele não se vacinou, como ele próprio disse. É o único líder do G-20 que não 
se vacinou contra a Covid-19. Todo o tempo ele pregou o uso de medicação ineficaz 
como a cloroquina e outras drogas absolutamente ineficazes. Ele reafirmou isso. Todo 
mundo viu que, depois da fala do Bolsonaro, veio uma pessoa higienizando todos os 
espaços para que, então, o Presidente Joe Biden pudesse falar.  

Então, eu queria trazer essas informações e dizer que nós estamos pagando a 
conta da permanência do Ministro Queiroga em um dos hotéis mais caros de Nova 
Iorque, justamente porque ele se contaminou lá e está ilhado lá nesse hotel. 

Obrigada, senhoras e senhores. 
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PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Concedo a palavra ao Deputado 
Reginaldo Sardinha. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao Deputado Delmasso. 

DEPUTADO DELMASSO (Maioria. Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, membros da imprensa, demais assessores e 
assessoras, quero, antes de mais nada, citar a presença neste plenário da Secretária 
de Estado de Juventude do Distrito Federal, Luana Machado, que está aqui presente. 
Obrigado pela sua presença.  

Hoje, estávamos em uma reunião com a Diretoria da UBES – União Brasileira 
de Estudantes Secundaristas, para tratar do congresso da Ubes, que será realizado em 
Brasília em maio do ano que vem. 

Bem, então, eu queria, mais uma vez, agradecer a presença da Secretária de 
Juventude e dizer que esta Casa está à disposição de S.Sa. para resolver os problemas 
da juventude do Distrito Federal. 

Outro assunto que eu queria abordar, na minha fala de hoje, é uma situação 
que nós temos vivido, diuturnamente, na nossa cidade, que é o desemprego. Deputado 
Prof. Reginaldo Veras, isso tem me gerado muito preocupação, porque o índice de 
desemprego na nossa cidade tem subido mais uma vez. Mesmo que a economia tenha 
demonstrado uma recuperação, tem aumentado o índice de desemprego na nossa 
cidade. 

Então, com base nisso, nós estamos trabalhando junto à Secretaria de 
Juventude do Distrito Federal diversos projetos de qualificação profissional para os 
jovens da nossa cidade, com o grande objetivo de incluí-los no mercado de trabalho. 
Como eu disse ontem, 70% desses desempregados são jovens entre 18 e 29 anos de 
idade. 

Um outro ponto que eu queria ressaltar aqui também é que hoje eu acredito 
ser um dia histórico, Deputado Leandro Grass e Deputada Arlete Sampaio, 
principalmente para aqueles que apostam na inovação como modal e vetor econômico 
para a Capital da República. 

Hoje, foi lançado em São Paulo um fundo de investimento econômico, do qual 
o BRB – Banco Regional de Brasília e o Biotic estão fazendo parte, para financiar a 
construção da smart city em Brasília, que é lá no Parque Tecnológico, o famoso Biotic. 

Esse fundo que está sendo constituído vai ter um capital inicial de 
R$6.000.000.000,00 (seis bilhões de reais) de investimentos. Hoje, mais de quarenta 
investidores se interessaram, Deputada Júlia Lucy, como nós falamos hoje na 
Comissão, em investir na construção dessa smart city no Distrito Federal. Vai ser a 
segunda cidade, no País, que terá uma cidade inteligente, um bairro inteligente. A 
primeira cidade foi Foz do Iguaçu. Para quem não sabe, a Itaipu Binacional financiou 
a construção de uma cidade inteligente, sustentável e humana na cidade de Foz do 
Iguaçu. Então, Brasília será a segunda cidade a ter uma cidade inteligente. 
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Com isso, nós vamos nos desenvolver, com certeza, do ponto de vista 
econômico, e atrair empresas de nanotecnologia e até mesmo de tecnologia voltada 
para a área de programação, a fim de gerar emprego e renda na Capital da República. 

Eu quero aqui parabenizar, em especial, o Presidente do BRB, Paulo Henrique 
Costa; o Presidente do Biotic, Gustavo Dias Henrique; o Secretário de Ciências e 
Tecnologia, Gilvan Máximo. Quero parabenizar também o Governador Ibaneis Rocha, 
que apostou, do ponto de vista político, na criação desse fundo de investimento aqui, 
na Capital da República.  

Declaro aqui a nossa felicidade por ver que o Parque Tecnológico do Distrito 
Federal vai sair do papel. Quero anunciar também que o projeto da construção dessa 
smart city foi desenvolvido por um professor do MIT – Michigan Institute of 
Technology, e – vamos dizer assim – vai ser o bairro mais inovador que teremos em 
todo o País. 

Então, quero parabenizar o Governo do Distrito Federal, o Secretário de 
Ciência e Tecnologia, o Governador Ibaneis e o Presidente do BRB, que é a instituição 
que está capitaneando essa apresentação para os investidores privados. Isso quer 
dizer que nenhum dinheiro público será investido nisso. Parabenizo o Presidente do 
Biotic, Gustavo Dias Henrique, pela brilhante iniciativa de criar esse fundo de 
investimento.  

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Leandro Grass. 

DEPUTADO LEANDRO GRASS (Bloco Sustentabilidade e Trabalho. Como Líder. 
Sem revisão do orador.) – Boa tarde, Sr. Presidente; boa tarde a todas e a todos que 
nos acompanham; queridos colegas Deputados e Deputadas, hoje a gente já está 
caminhando para o encerramento da penúltima semana de setembro.  

Quando a gente liga a televisão, quando a gente entra nos bons portais de 
notícias do Distrito Federal, sejam eles pequenos, médios ou grandes, quando nós 
ligamos o rádio, infelizmente, continuamos a ouvir notícias muito parecidas com 
aquelas que ouvíamos há cerca de um ano e meio, um ano, especialmente, sobre a 
situação da saúde, Sr. Presidente. 

Ontem foi feita uma discussão aqui, neste plenário, sobre a condução de mais 
um indicado para a Presidência do Instituto de Gestão Estratégica em Saúde do Distrito 
Federal – IGESDF. Ontem, durante o debate, eu levantei aqui informações que são 
cotidianas, como: raio x quebrado, pontos de oxigênio que não funcionam, 
superlotação... Eu queria retornar a um ponto que foi mencionado durante a sabatina 
do novo indicado, o Sr. Gislei, a respeito de uma situação, que é a do cartão 
corporativo. A gente sabe que, em determinados órgãos públicos, há tipos de despesas 
que são pequenas, emergenciais e que há ferramentas, tanto na esfera federal, quanto 
na esfera local, para supri-las.  
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Mas, no caso do Iges, o que nós vimos foi o cartão corporativo servindo para 
pagar mestrado de funcionário, inclusive, fora do Brasil; foi o cartão corporativo 
servindo para pagar lanche, coxinha, bolinho, refrigerante; foi o cartão corporativo 
sendo utilizado para farra. O recurso da saúde, que deveria ajudar a salvar pessoas, 
salvar vidas, ajudar a tratar câncer, ajudar a tratar problema do coração, ajudar a 
comprar os remédios que seguem faltando na farmácia do Hospital de Base, serviu 
para satisfazer a farra da diretoria do Iges e de servidores do instituto. 

Eu fico imaginando o que sente uma família que teve um filho ou pai, ou mãe, 
ou avô morto, na fila do Iges, ou dentro do próprio Iges, como aconteceu na minha 
própria família há cerca de dois meses, quando perdemos um tio lá dentro por 
negligência, por ele ficar uma semana sem cateterismo. Houve outras tantas pessoas 
que não conseguiram fazer exames ou que não tiveram acesso a quimioterapias. 
Imagino o que sentem quando elas veem que o dinheiro delas, que deveria estar sendo 
utilizado para dar saúde, ser aplicado em salgadinho. Eu imagino o nível de indignação 
dessas pessoas.  

A gente denunciou também, por diversas vezes, o nepotismo dentro do Iges. 
Nepotismo, indicações de familiares, problemas no processo seletivo, como o fato de 
uma pessoa da banca ter escolhido o próprio sócio de clínica para ingressar no Iges. 
Vimos superfaturamento de leitos de UTI – Unidade de Terapia Intensiva. Vimos 
desvios de respiradores no meio da pandemia. Desvio de respiradores! Eu fico 
pensando nas pessoas que morreram sem acesso a oxigênio em todo o Brasil e não 
só aqui no Distrito Federal, nas pessoas que morreram em casa sem saberem sequer 
que estavam com Covid. Muitas morreram de parada cardíaca e insuficiência 
respiratória! E sabermos que, dentro da saúde pública, alguém teve a coragem, a 
ousadia, o mau-caratismo, a sem-vergonhice de desviar respiradores.  

Aí viemos nós a esta Casa, nove Deputados, propor uma investigação sobre 
tudo isso. Será que não é o caso? Isso não é o suficiente? Isso não é necessário? Isso 
não é algo importante? Isso não é algo prioritário? Há a fila, a ordem cronológica, e 
todos sabemos disso, mas, como fizemos no ano passado, aliás, no ano retrasado, 
colocamos um tema para ser investigado que era a prioridade do momento: o 
feminicídio, que continua sendo. A comissão fez um bom trabalho, produziu um bom 
relatório.  

Por que não fazemos isso agora? Por que não priorizar a saúde? Essa é a maior 
dor da população do Distrito Federal hoje. Essa é a maior traição que este governo 
vem promovendo ao povo do Distrito Federal, que o Governador promoveu. É um 
governador que não teve a coragem de fazer o que prometeu fazer; um governador 
que não teve a coragem de implementar aquilo que disse que ia implementar; um 
governador que não teve a coragem de ser governador e honrar com a sua palavra.  

A coisa mais importante que qualquer representante, seja ele do Poder 
Executivo ou do Poder Legislativo, pode oferecer para a população é a sua palavra, de 
forma que ela seja cumprida.  
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Eu não vou me cansar, não vou recuar. Podem tentar me intimidar, podem 
tentar me atacar, podem tentar fazer fake news, porém eu não vou recuar, eu não 
tenho medo de ninguém. Eu vou continuar denunciando e anunciando. Eu vou 
continuar denunciando essa catástrofe, essa corrupção e essa incompetência do 
Governo Ibaneis. E nós – digo nós partidos, lideranças, pessoas, cidadãos e cidadãs 
que querem o bem desta cidade, que querem justiça, que querem saúde – vamos 
continuar anunciando que tem jeito. Nós não vamos dar um passo atrás. 

Eu quero mais uma vez, para concluir, convidar esta Casa, como instituição 
representativa do povo do Distrito Federal, a tomar uma decisão responsável e 
corajosa e investigar o que está acontecendo e o que aconteceu na saúde pública do 
Distrito Federal, que passa pelo pior momento da sua história. Problemas nós sempre 
tivemos, mas secretário preso e tantas denúncias de superfaturamento, entre outras, 
em pouco tempo, como a que estamos assistindo, nunca houve. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Obrigado, Deputado Leandro Grass. 

Deputado Leandro Grass, registre a sua presença, por favor. 

Concedo a palavra ao Deputado Fábio Felix. 

DEPUTADO FÁBIO FELIX (Minoria. Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu queria voltar a um assunto muito importante 
nesta Casa hoje: a Proposta de Emenda à Constituição – PEC nº 32.  

Está todo mundo um pouco desatento. Ninguém está prestando atenção na 
importância dessa luta. Nós estamos falando da garantia dos serviços públicos neste 
País. Hoje, existe uma PEC – que eles chamam de reforma administrativa – tramitando 
no Congresso Nacional. Há uma tentativa desesperada do Presidente da Câmara dos 
Deputados, Deputado Federal Arthur Lira, para votar essa PEC a toque de caixa, sem 
debate com a população e sem que as pessoas tenham tempo de se atentar para os 
significados dessa PEC.  

Isso é gravíssimo! Nós estamos falando de uma mudança profunda, 
constitucional, em toda a lógica do serviço público brasileiro. E nós não estamos 
falando aqui de avaliação de desempenho, de melhorar essa avaliação, de melhorar 
as condições de atendimento à população, não. Nós estamos falando da destruição 
geral e irrestrita do serviço público brasileiro, inclusive dando poderes praticamente 
autocráticos ao Presidente da República. Inclusive, há uma parte dela que diz que, 
atualmente, a extinção, criação, fusão ou alteração de ministérios, autarquias e 
fundações, bem como de suas respectivas carreiras, depende de aprovação do 
Legislativo. 

Com esse texto proposto, caberá ao chefe do Poder Executivo, de forma 
monocrática, deliberar sobre essas questões. Isso atenta, inclusive, contra o equilíbrio 
dos Poderes.  
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O chefe Bolsonaro poderia hoje acabar, se essa reforma tivesse aprovada, com 
toda a carreira de fiscalização ambiental do País. Ele poderia acabar com carreiras que 
são fundamentais, inclusive na Anvisa, que está recomendando que ele faça os 14 dias 
de quarentena pelo contato que teve com alguém com Covid-19.  

Então, essa é uma entrada direta, é uma mistura entre a conjuntura e a 
estrutura, é uma mistura entre o poder de um Presidente da República com a questão 
das políticas públicas de Estado. Isso é um atentado ao serviço público, porque tira a 
autonomia dos servidores e servidoras. 

Sr. Presidente, quem tem coragem neste País de fazer denúncia e enfrentar 
gestor corrupto? Quem tem coragem de denunciar problemas graves na gestão 
pública? Denunciar os rumos institucionais da gestão pública, quem tem essa coragem 
são os servidores públicos. Se for tirada a autonomia e a estabilidade dos servidores 
públicos, não haverá mais isso acontecendo neste País. Haverá a legalização do cabide 
de emprego, porque eles querem tirar, inclusive de vários cargos, a estabilidade e a 
necessidade de concurso público.  

Nós não estamos falando em melhoria do serviço público prestado à 
população, porque, obviamente, hoje, as políticas públicas precisam melhorar. A gente 
precisa de melhores diretrizes, de planejamento de gestão, de avaliação de 
desempenho, de mais investimento público. Muita gente não fala por que a assistência 
social ou a saúde não funcionam direito, mas pagam mal os servidores. Mal existe 
computador, mal existe insumo, aparelho para fazer o atendimento, e querem cobrar 
tudo na conta do servidor público. Mais uma vez eles querem jogar a conta pesada na 
conta do trabalhador do serviço público. 

Então, é gravíssimo o que nós estamos vendo com essa proposta de PEC. 
Querem legalizar o cabide de emprego, querem legalizar a corrupção no serviço público 
brasileiro hoje, e isso é grave. Nós temos que ser absolutamente contra isso.  

Os parlamentares que estão aqui e que minimamente se atentam para a 
importância do serviço público precisam acionar os seus partidos no Congresso 
Nacional. Isso não dá para passar. Não dá para ter reforma do serviço público brasileiro 
sob as mãos de Bolsonaro, porque nós estamos falando de um presidente que aparelha 
– aí, sim – o serviço público. Um presidente que não aceita as recomendações de 
Estado, as recomendações dos servidores públicos. 

O nosso mandato hoje tem uma frente parlamentar aqui na Câmara Legislativa 
contra a PEC nº 32 e nós vamos seguir muito firmes na luta contra a Reforma 
Administrativa. Se ela passar na Câmara dos Deputados agora, vamos subir o tom para 
derrotar essa PEC administrativa, a PEC nº 32, no Senado Federal também. 

Isso é grave e eu queria chamar a atenção dos parlamentes e da sociedade 
para essa proposta de emenda constitucional. 

Obrigado, Sr. Presidente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Obrigado, Deputado Fábio Felix. 
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Deputado Hermeto, V.Exa. deseja fazer uso da palavra nos Comunicados de 
Líderes? (Pausa.) 

Encerram-se os Comunicados de Líderes. 

Passa-se aos  

Comunicados de Parlamentares. 

Concedo a palavra ao Deputado Guarda Janio. 

DEPUTADO GUARDA JANIO (PROS. Para breve comunicação. Sem revisão do 
orador.) – Boa tarde a todos, Deputados Distritais, amigos e todos aqui da Casa, hoje 
eu quero falar de um tema muito importante que é a saúde. A saúde é muito cara. A 
saúde não é fácil, a gente sabe disso. Há dificuldades. Mas quando há um bom gestor 
e todo mundo está aliado, não tenho dúvida nenhuma de que a saúde pode melhorar 
muito mais.  

Eu quero trazer uma pauta aqui, de muitos anos atrás, a respeito do projeto 
Respeito ao Idoso. Fiz uma indicação, uma solicitação, junto ao Governador e ao 
Secretário de Saúde que aí está. 

Não posso admitir, muito menos as pessoas que pagam imposto a vida inteira, 
idosos, muitas vezes, a terceira idade, num corredor, numa maca, até mesmo 
misturados com outras pessoas que ali estão. A gente sabe que o idoso é frágil, tem 
baixa imunidade e pode pegar uma infecção hospitalar.  

Eu faço um apelo aos Deputados Distritais e, na esfera federal, ao Executivo 
para que deem uma atenção maior para os idosos. Amanhã, ou mais tarde, nós vamos 
ser idosos também.  

Aqueles que não têm plano de saúde sofrem bastante. Quando chegam na 
rede pública, ficam misturados, e a gente se preocupa muito com isso. É cara a saúde? 
É cara, mas não justifica passarmos a vida todinha pagando impostos, e no final da 
vida não termos um espaço digno para sermos atendidos. É louvável, graças a Deus, 
nós termos um hospital infantil maravilhoso e funcionando bem. Nós temos hospitais 
de animais fantásticos. E o idoso? Ele passa por toda essa geração e não tem espaço.  

Fiz uma sugestão para a criação de alas geriátricas em todos os hospitais 
públicos. Se é caro, eu não sei, mas quem está em jogo são nossos avós, nossos pais. 
E amanhã nós poderemos estar lá precisando desse socorro. Simplesmente separar. 
Vamos lembrar que o ex-Deputado, finado Cauhy, tentou, tentou, tentou, lutou, lutou, 
e não conseguiu construir um hospital para a terceira idade. Essa bandeira, eu a estou 
retomando enquanto eu estiver aqui nesta Casa. Eu quero fazer um apelo à população, 
aos executivos, à esfera federal e aos parlamentares aqui para que tenham um olhar 
especial para os idosos.  

Então, fica aqui o meu apelo a todos os parlamentares, porque é de suma 
importância a saúde do idoso. A terceira idade é muito frágil. Hoje, a gente não pode 
admitir a forma como ela está. Muitas vezes, eles estão ao lado de uma pessoa que 
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está ali porque sofreu um acidente ou até mesmo estão ali misturados, mas eles são 
frágeis. Eu gostaria que os senhores e as senhoras pensassem nisso com o maior 
carinho. A forma que vai vir a verba, eu não sei. Se todos, independentemente de 
partido, se unirem, eu tenho certeza de que a gente conseguirá pelo menos construir 
uma ala geriátrica que possa atender a terceira idade ou até mesmo realizar o sonho 
do ex-Deputado Cauhy, que era o de construir um hospital para o idoso.  

Deus abençoe a todos. Eu estou falando com o coração. Enquanto existir 
forças, eu vou brigar e vou lutar. Obrigado por vocês terem me ouvido pelas redes 
sociais. Eu tenho certeza de que uma andorinha só não faz verão, mas várias, podem 
ter certeza, fazem diferença. Eu conto com o apoio de vocês. Deus abençoe cada um 
de vocês.  

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Obrigado, Deputado Guarda Janio. 

Concedo a palavra ao Deputado Chico Vigilante. 

DEPUTADO CHICO VIGILANTE LULA DA SILVA (PT. Para breve comunicação. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu vou falar de um 
assunto agradável e de um terrivelmente triste.  

Vou começar pelo assunto triste. Está acontecendo uma situação muito grave 
na saúde do Distrito Federal. Eu tenho notícias do Hospital de Taguatinga. Estou aqui 
com uma relação de insumos e medicamentos que faltam, neste exato momento, lá 
naquele hospital. Estou com a lista aqui que começa com álcool, passa por omeprazol, 
por uma série de medicamentos. Ao todo, são trinta medicamentos que estão faltando 
hoje no Hospital Regional de Taguatinga.  

O governo precisa se atentar para isso. O general deveria fazer uma visita lá. 
Eu até sugiro que ele vá imediatamente ao Hospital de Taguatinga, porque os 
servidores estão aterrorizados.  

Antes de ontem, havia 5 pacientes no covidário lá do Hospital de Taguatinga. 
Hoje, Deputada Arlete Sampaio, há 16. Os servidores com os quais conversei, do 
Hospital de Taguatinga, estão terrivelmente assustados. Eles estavam me dizendo que 
os pacientes já estão chegando mal e evoluem com rapidez. Estão perdendo a vida!  

O mais grave é que existe a orientação de que, mesmo o paciente precisando 
de uma UTI, eles o estão mandando para os hospitais de campanha, especialmente o 
da Ceilândia, que não tem UTI, ele tem UCI – Unidade de Cuidados Intermediários. 
UCI não é UTI! E as pessoas estão morrendo. 

Há uma servidora com 30 anos de trabalho dedicados à saúde pública do 
Distrito Federal que tomou as duas doses da vacina e ficou doente. Estava no Hospital 
de Taguatinga, o médico pedindo uma UTI, levaram ela para uma UCI do Hospital de 
Campanha, e ela estava à beira morte. Eu tive que entrar com uma ação na justiça, 
através do jurídico do meu gabinete, para garantir uma UTI para essa senhora.  

Quando nós demos entrada, os médicos do hospital de campanha se negaram 
a dar o laudo que dizia sobre a necessidade da UTI. Nós tivemos que usar o prontuário 
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dessa senhora para poder conseguir a remoção dela para o Hospital Daher, onde ela 
se encontra. Certamente, chegou lá em situação gravíssima, mas está num processo 
de recuperação.  

Portanto, eu quero alertar o Secretário de Saúde do Distrito Federal de que as 
pessoas estão morrendo, vítimas do péssimo atendimento desses hospitais de 
campanha, terceirizados. É crime o que está acontecendo com esses pacientes. Eu 
tenho todos os dados. Eu acho, inclusive, que a polícia precisa começar a investigar. 
Eu vou sugerir que a delegacia de homicídio investigue, porque, para mim, isso é 
homicídio, deixar as pessoas morrerem da maneira que estão morrendo. 

Falei da tristeza, agora quero falar de algo positivo. Eu estive hoje em 
Samambaia. Eu destinei recursos para a Regional de Ensino de Samambaia, a 
Professora Bete, e hoje eu conferi o trabalho feito por elas, da Bete e da Ana Luísa, 
do Centro de Línguas lá de Samambaia. Eles conseguiram ampliar as salas, equipá-
las, transformar aquilo num local bonito, funcional. Ampliaram as vagas para 250 
alunos, que estão lá fazendo espanhol, inglês, e agora vai iniciar também o idioma 
francês.  

Portanto, esse é um ponto positivo e é uma demonstração efetiva de que é 
possível fazer as coisas desde que se tenha gente com competência. A Diretora 
Regional de Ensino de Samambaia trabalha em conjunto com o administrador da 
cidade, o que é muito importante, muito positivo. Eles trabalham juntos. A diretora de 
Samambaia não discrimina ninguém. Ela me dizia hoje: “O meu partido é a educação; 
portanto, todo recurso que vier aqui será bem aplicado”.  

Logo, eu estou muito feliz com a destinação do recurso que fiz para aquela 
regional, e vou destinar mais pelo trabalho que está sendo feito pela Diretora Bete e 
pelos demais diretores e gestores de escolas. 

Sr. Presidente, isso demonstra, efetivamente, a importância que tem a gestão 
democrática nas escolas. Lá eu tive, Deputado Prof. Reginaldo Veras, a oportunidade 
de conversar com o Denílson, que estava lá na inauguração das salas do CIL – Centro 
Interescolar de Línguas de Brasília que nós conseguimos. Ele me dizia que não está 
contra quebrar aquela trava que tem... Eu disse: “Denílson, diga ao Governador; vá 
com a Professora Eva dizer ao Governador que vocês não são contra aquela trava, 
para que o Governador mande o projeto e a gente possa aprovar aqui na Câmara 
Legislativa, e possa dar o direito a esses diretores e a essas diretoras de disputarem 
as eleições”. A democracia tem que prevalecer. 

Eu acredito, Deputado Iolando, que a mesma coisa que V.Exa. quer para 
Brazlândia nós queremos para a Ceilândia e para todo o Distrito Federal: o direito 
desses diretores e dessas diretoras que estão fazendo um excelente trabalho de 
disputar novamente as eleições e de, uma vez consagrado o voto, continuar prestando 
o serviço que eles prestam.  

Obrigado. 
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PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Obrigado, Deputado Chico Vigilante.  

Quero me solidarizar com a sua fala. De fato, é isso mesmo. Foi feito um 
trabalho de mais de quatro anos nas regionais de ensino, e a nova gestão agora 
entendeu que deveria modificar. Mas eu fiz contato com o Secretário da Casa Civil, 
Gustavo Rocha, que estará com o Governador para fazer uma análise sobre o ponto, 
para poder verificar melhor a situação e resolver esse problema que será gerado a 
partir dos novos gestores. Não que eles serão problema, mas todo trabalho que foi 
feito junto às regionais e às escolas no período de quatro anos pode ser que tenha um 
desencadeamento diferenciado, e aí a gente possa ter algum resultado negativo. 

DEPUTADA ARLETE SAMPAIO – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ARLETE SAMPAIO (PT. Sem revisão da oradora.) – Deputado 
Iolando, eu queria falar com V.Exa., com o Presidente, Deputado Rafael Prudente, 
sobre uma situação muito ruim que está acontecendo em Brasília. Os apoiadores do 
Sr. Bolsonaro estão acampados no Parque da Cidade e estão agredindo as pessoas 
que têm posições distintas. Eles estão se transformando num problema, porque, além 
de estarem ocupando indevidamente o espaço público, eles se dão ao luxo de agredir 
as pessoas.  

Há uma demanda sobre nós... Acho que o meu gabinete, o do Deputado Fábio 
Felix, vários gabinetes aqui já receberam demandas das pessoas pedindo para 
retirarem aquelas pessoas do Parque da Cidade. Eu não sei o que nós podemos fazer 
aqui na Câmara Legislativa para levar ao Governador essa demanda. Não é possível 
que os brasilienses possam estar sendo agredidos por conta de gente estranha que 
está aqui no Distrito Federal para fazer essa agressão.  

Então, eu queria fazer esse comunicado aqui e pedir providências. Eu queria 
pedir, inclusive, ao Presidente, Deputado Rafael Prudente, para nos ajudar nessa 
questão. Obrigada. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Obrigado, Deputada Arlete Sampaio. 
Com certeza, nós daremos esse encaminhamento para que possa chegar ao 
Governador a solicitação de V.Exa. 

DEPUTADO FÁBIO FELIX – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO FÁBIO FELIX (PSOL. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
queria complementar. Eu estava conversando aqui com a Deputada Arlete Sampaio 
sobre esse tema. Existe um acampamento absolutamente irregular no Parque da 
Cidade. Eu imagino se fosse algum movimento de esquerda, já fora do combinado, 
ocupando todo o estacionamento do Parque da Cidade. Um acampamento com frases 
golpistas, querendo criminalizar os partidos de esquerda, pessoas defendendo uma 
série de opiniões golpistas que vão muito além da liberdade de expressão.  
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E o pior a Deputada Arlete Sampaio falou: estão agredindo quem passa lá 
correndo, caminhando, utilizando o parque para o lazer, para esporte, as famílias. 
Essas pessoas estão acampadas e agredindo as outras, intimidando as outras no 
Parque da Cidade. Isso não é tolerável de nenhuma posição política neste País. 

Então, a Secretaria de Segurança Pública precisa tomar providência sobre esse 
acampamento irregular no Parque da Cidade. Fica o reforço da nossa bancada pedindo 
ao Secretário de Segurança... A gente pede ao Secretário Maurício, que representa o 
governo nesta Casa, que ouça esse nosso pleito. Aquele acampamento é irregular e é 
mais irregular porque está importunando a população e agredindo o cidadão e a cidadã 
que estão ali fazendo alguma atividade no Parque da Cidade.  

Obrigado, Sr. Presidente. 

DEPUTADO LEANDRO GRASS – Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO LEANDRO GRASS (REDE. Sem revisão do orador.) – Aproveitando 
esse tema de manifestações, presenças de público em Brasília, vou até aqui pedir ao 
Deputado Hermeto, como Líder do Governo... Nós vamos ter a Marcha do Clima nesses 
próximos dias aqui no Distrito Federal. Hoje foi feito o protocolo. O Deputado Fábio 
Felix também está em diálogo permanente com o grupo que está realizando o evento, 
que são os Jovens pelo Clima. Hoje, agora há pouco, eles encaminharam, Deputado 
Hermeto, o pedido de autorização para a realização da marcha, da manifestação pelo 
clima, manifestação de caráter ambientalista aqui no Distrito Federal.  

Então, eu queria pedir para que houvesse, por parte da Secretaria de 
Segurança Pública, como tem sido rotina, o acolhimento desse pedido da manifestação 
deles e total segurança ao ato, que é um ato muito nobre, especialmente porque é de 
jovens, de meninos e meninas que estão superengajados na defesa do meio ambiente. 

DEPUTADO CHICO VIGILANTE LULA DA SILVA – Sr. Presidente, solicito o uso 
da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO CHICO VIGILANTE LULA DA SILVA (PT. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, é sobre uma denúncia grave: eu recebi um telefonema aqui, agora, 
de um motorista de uma empresa de transporte escolar chamada Vila Rica. Ela presta 
serviço à Secretaria de Educação do Distrito Federal. Ela tem cerca de cem ônibus. 
São mais de duzentos servidores dessa empresa. Hoje é dia 22 de setembro de 2021. 
Até hoje, essa empresa não teve a dignidade de pagar o salário desses trabalhadores. 
Se eu fosse eles, eu já estaria parado, porque essa é uma atitude criminosa, acima de 
tudo, manter esses trabalhadores sem pagar o salário deles. 

Portanto, eu estou trazendo a denúncia e vou encaminhá-la ao Ministério 
Público do Trabalho. Espero que a Secretaria de Educação do Distrito Federal aja 
imediatamente para que esses trabalhadores possam receber os salários que lhes são 
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devidos. Hoje é dia 22, e esse trabalhadores estão, até essa hora, sem receber o 
salário.  

Naturalmente, como ganham pouco, as famílias devem estar passando fome. 
Foi isso que me disse, há pouco, um motorista da Vila Rica, quase chorando, falando 
do drama terrível pelo qual estão passando em função da falta de pagamento por parte 
dessa empresa, rainha da picaretagem no Distrito Federal, porque empresa que não 
paga o salário dos trabalhadores é empresa picareta. 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Obrigado, Deputado Chico Vigilante. 

Indago se mais algum Deputado gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa.)  

Não havendo, nós damos por encerrados os Comunicados de Parlamentares. 

Antes de entrarmos na Ordem do Dia, solicito que as Sras. e os Srs. Deputados 
registrem a presença nos terminais para recomposição do quorum.  

(Procede-se à verificação do quorum por meio do painel eletrônico.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO IOLANDO) – Estão presentes 11 Deputados: o 
Deputado Fábio Felix, a Deputada Arlete Sampaio, o Deputado Chico Vigilante, o 
Deputado Guarda Janio, o Deputado Prof. Reginaldo Veras, o Deputado Leandro Grass, 
o Deputado Reginaldo Sardinha, a Deputada Júlia Lucy, o Deputado Rafael Prudente, 
o Deputado Hermeto e o Deputado Iolando. Não temos quorum para deliberarmos. 

Antes de encerrar os trabalhos, lembro aos Deputados que amanhã, quinta-
feira, teremos sessão ordinária normal a partir das 15h e reunião de Líderes às 14h na 
Presidência desta Casa. 

Muito obrigado. Boa tarde a todos. 

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16h18min.) 


